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A mente fixa no sofrimento tende a aumentar a dor.

Quando mais se imagina sofrer e tanto mais penalidade é imposta a nós mesmos.

O inverso, também, é verdadeiro.

Se nos excitamos ou emocionamos com algo que nos agrada ampliamos o desfrute do prazer.

A intensidade de nossas sensações depende daquela de nossa fixação ou concentração mental. 

As coisas nos comovem na razão direta do que as aceitamos como emoção.

Um mesmo fato pode provocar lágrimas em uma pessoa e indiferença em outra.

Quando, todavia, nos absorvemos em algo é comum nos tornarmos insensíveis até aos incômodos físicos.

Ao assistir a uma partida de futebol, documentário de raro interesse, bom filme, é comum esquecer até de uma sede ou fome que molestava ou mesmo de uma dor.

Mente e corpo nem sempre estão vibrando no mesmo diapasão.

A mente pode ser feliz mesmo diante de algo que afete o corpo.

Podemos aliviar dores corporais com disposições mentais, assim como podemos criá-las.

O mesmo se passa com relação a situações financeiras, discórdias em relacionamentos, ameaças recebidas e outras coisas.
Ficar impressionado com algo, temer situações, fixando a mente em tais estados desagradáveis é impor tortura a si mesmo.
O sábio Sêneca, ao tempo da Roma antiga, por essa razão, afirmava que “temer a morte é morrer muitas vezes”.

É inequívoco que podemos potencializar o sofrimento ou a satisfação dependendo de como nos emocionamos diante de tais situações.

Quantas vezes uma pessoa se arrepende por não ter sabido aproveitar momentos alegres preocupada com coisas que ainda não haviam acontecido?

Quando nosso espírito se separa do corpo veiculado pelo pensamento este perde a sensação de dor.

Assim, por exemplo, sob o estado de hipnose, isolado o pensamento, desligada a conexão com o espírito, o corpo pode ficar anestesiado.

Há uma interação entre espírito mente e corpo, mas, também, autonomia.

Ou seja, tudo se rege como na lei dos sistemas onde os componentes interagem, seguem um só destino, mas, possuem relativa independência.

Um espírito sempre atormentado, que não se liberta da fixação imposta por um sofrimento, que transfere ao pensamento tal negatividade, chega inclusive a arruinar funções do corpo.
A Medicina comprovou que muitas úlceras estomacais são originadas por estados mentais de angustia, ou seja, por um sofrimento que a mente possui e que transfere energeticamente ao corpo que governa.

Importante, pois, é o controle emocional, mesmo diante de situação adversa, evitando que as vicissitudes materiais possam deformar nosso espírito e este a nossa mente, anulando os momentos bons e potencializando os maus.
A serenidade é o estado da mente que mais convêm, ou seja, o de consciência de que a eternidade do espírito deve ter prevalência sobre a transitoriedade das passagens da vida. 

Espírito, mente e corpo devem viver em harmonia e isto exige uma responsabilidade recíproca, ou seja, de que um influa sobre o outro de forma sempre positiva.

